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Leveduras antagonistas, isoladas da superfície de frutas como maça, pêssego e laranja, têm sido 
usadas com sucesso no controle biológico de doenças fúngicas causadoras de podridões 
responsáveis por severas perdas no período da pós-colheita e armazenagem frigorífica.  Com o 
objetivo de melhor caracterizar e desenvolver uma metodologia capaz de distinguir linhagens de 
leveduras empregadas no controle biológico de doenças fúngicas da macieira (Malus domestica), a 
reação de polimerização em cadeia (PCR) e sondas convencionais específicas para seqüências de 
DNA repetitivas hipervariáveis (minissatélites e microssatélites) foram utilizadas.  A comparação dos 
perfis de polimorfismos de DNA amplificado obtidos utilizando -se a seqüência minissatélite-específica 
derivada do bacteriófago M13 (GAGGGTGGCGGTTCT) e a sequência microssatélite-específica 
(GACA)4 como oligonucleotídeos iniciadores, permitiu discriminar, inequivocadamente, linhagens de 
leveduras pertencentes a pelo menos 6 gêneros diferentes (Cryptococcus, Myxozyma, 
Debaryomyces, Protomyces, Candida e Sporobolomyces) e distinguir linhagens do mesmo gênero e 
espécie.  Os resultados obtidos confirmaram que a tipagem molecular utilizando esta metodologia é 
uma ferramenta útil e confiável para a identificação de leveduras e para o monitoramento e controle 
de qualidade na produção em larga escala de microorganismos biotecnologicamente importantes. 
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